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�PHESUMPÇÁO
Com este titulo, escreveu Jo

sino Ribeiro, no JORNAL DO

COMMERCIO:
« !,Juanto mais attento para o

nosso estado social, mais me

convenço de que a presumpção
-laIa confiança pessor l-e-é um

dos nossos grandes defeitos, é
aquelle que mais concorre pato
o atraso de nossa civilisaçào e

a não melhoria dos nossos cos
tutaes e educação.

O gr&nde profe:lSor AgBs.,iz,
li quem tive a f'Htuna de co

nhec�r pessoalmente n,) Brazd,
ba ce:-=,a de 25 IInnos, quando
elle V1Sltou o nosso pJ.iz no in
teresse da scieneia, escreveu
no �eup'eciosolivro AOOUR·

REQUERIMENTOS DESPACHADOS NRY IN BRAZIL, () seguint-t�, com

Dia 12 de S'ltembro refere',lcill á nessa nação:
Hermano Sehiestel (2· despa- « Cresçam os dotes moues p

cho).-Ao jgíz de direito da inldleduaes dus brdzileiros eu:

Comarca de S. J(Jsé para pro�e- proporçl) 00Dl a gr"nd,�z� e ri
der contra o intruzo, na fór. quezil natural do Brazil, e o

mil da lei; devulvendo�me este fllul1.do não terá visto terra mais

opporlutlamenle. bella, mais poderosa nação.»
Mütüas Kienen (4: despa. Cilo cttl memoria I1S Pllavras do

eho}.-Approvo o lanço offel:.e- professor.
cido pelo suppli0ante, e envie� A c ..ndição ?3f� sermüs umél.

se este ao Th'�zouru para os fins grande nação, pura não ,-,ffere
devidos. cermos ao mundo o espectacu-

LEI N. 86 DE 11 DE SETEMBRO DE José Vicente de 51e1l0 (30 des- lo melancolico, de um contraste
1893

pachú).-Como requer.

IOU
desharmon,la entre a nossa

Abrindo um credito supplementar de t h
llS700réi!l ao§ 80 da Lei de or�a- Julio Ferreira de SOUZI (3° na ureza,p ySICd, e a naturc'ZI
mento vigente. despacho) .-·Ao Thezouro pllrd moral: �utellectu�l do Brazil
O cidadão Christovão Nunes mandar pôr em ba ·,Ia publica collectl Vidade, é que os nOSS03

Pires, 2° vic�·presidente do Estado o lote de que se tra�il. dotes moraes e intellectuêes
de Santa Cathar ina. Affonso PiaZil (3° despacho), cresçam em-proporção com a

FaçJ sabel:- A Asssmbléll Le· -Concedo o lole pedião medi- grandeza e nqueza nalural de
gislativa do Estado de Santa Ca- ante pagamento á vista, 80 pre. nossa ter�!l.tharina decreta e eu sancciono a

ço de 3 réis 2 brllça 'luidrada. Isto da-se .nos Estados·Uni-
seguinte Lei: Envie-se este ao Tbezouro. dos da Amenca e talvez me-
Artigo Unico. Fica aberto ao

Dia 13 lhor.
§ 8° da L�3i de orçamento vigente N
o credito snpplemer.tar de onz� Ernesto Rotlsahl.- Ao Tri·

.

Ao possuindo um paiz bello
mil e setecentos réis (11$700); bunal da Relaçãtl.

.

e neo �m productos n3turaes,
revogadas as disposições em con. Antonio Can.iiJo de AzeveJo como e o nossn, os americanos
trario. e C.' (2° despacho).-Approvo têm c�idado e cuidam do seu

MAndo, portanto, a todas as o pllilno apresentado e envie·se ap.eifelçoaruento social, reli-
autoridades, a quem o conheci· este ao Thezoure para os devi· glao e educação de todas as

mento e eXecução da referida Lei tos effeitos. classes, com desvelo admiravel;
pertencer, qua a cumpram e fa· Pôulo Fillipp, (20 despa.�ho). e por iss�, lendo sómAnte 46
cam cumprir tão inteiramente -Indeferido á vista da infor- annos maIS do qUf} nós em vida
como n'ella se contém. '

naciunal independente. "pre-O secretario d'este EstaJo a mação. "
OI

faça imprimir, pnblicar e correr.
sentam ao mundo neste mo-

Dada no palacio do governo do EXPEDIENTE DO SECRETARIO mento grandios.l manifestação
Estado de Santa Catharina, aos Dia i3 de Setembro de seu VIgor moral e intelle-
onze dias do mez de Setdmbro Ao in!>pector do lhesouro.- ctual, de sua actividade com-
de mil oitocentos e noveotae tres, Enviando requerimentos de Fa- mercialeindustrial,nãoinf�rio_
quinto da Republica. bio Faria, Alberto Probst, Ma- res,certamente á civilisação das
(L. do S.)- Chr'istovão Nunes thias Kienen, Affunso Pillzz!I, mais velhas e aperfeiçoadas na-

Pires.. ,Julio Fe�reira de Souza e Ida- çõei da. Europa., � exposição
C�rta de Leld pela qual o vice· liDa �larla da Costa Povoas. Columbuna de ChiCago é um

preSidente do E�tado mand,a exe·
_ Dachrando que fuÍ dis- passo, e não pequeno no ca-cotar O decreto qge sanCClOnou, " ,

'

h d f"
,

'
.

da Assembléa L;gislativa, abrindo 1 pensado d.o se�vlç,o pO!lcIal, em mm o a pí1r �ctlblhda(ie um

um credito supplementar de I Lages, o cldadao l!ausUno Clau I ver�al. ,

U'700 rêi. ao li .0 da Lei de, dino Varella. Fazendo, como

;"OVERNO 00 EST "DO orçamento vigente, come> acima Offlciou-se ao commsn-
J l 1\ se declara. : dante da policia.

I Para o vice-presidente do Es�: A dl I d: t ,"

Adminstra�ão do exm. sr. Chríatorão tado vêr I ? Irec.or a lQS .ruliçao.-
Nunes Pires, 2° vice-presidente. i Camato Cardoso da Costa a' En viando um. requenmento do

- ! fez i professor LUCIO Camargo.
LEI N. 85 DH: 11 DE SETEMBRO DE 1 N'esta secretaria do governo do i Ao delegado das terrss.c--En

1893'

I'
�

.

d
Ab

'

d dit 1 t d
\ Estado de Santa Oatharina foi vrsnuo um requerimento e

rm o um ore ln suppemenar e; , 'J"é H II"OOSréisao§R.n.6daLeideor�a-;sel,h,da e p�bhcada a presente ,)8 ,e, mann: , ,

mento vigente. ,L91, aos 11 dias do mez de Setem*1 Ao ]U1Z de direito de o. IOJé.

O cidadão Christovão Nunes I bro de 1893.-0 secretario, Edu -Enviando um requerirnent-
Pires,2' vice-presidente do Estado I ardo Oito Horn. de José Schiestel.
de � anta Catharina. - A' camsra do Tuharão.s--En-

.

Faço saber:- A Assembléa La- EXPEúIENTB DA PRESIDENCIA visndo requerimentos de De
glslatlva do Estado de Santa Ca- Dia 13 de Setembro Bonns Giovanni. T"zza Giova n-
thari.na decreta e eu sancciono a

A' ni, Antonio De 'Bonna Sarter
seguinte lei: o Inspector do Lhesouro.-

G' 'B S
'

Artigo Unieo. Fica aberto ao Mandando chamar eoncurren- �
iuseppe De onna srter e

§ 80 n. 6 da Lei de orçamento ela, com o prazo de 15 dias. LUClO De Bonna.

vigente o credito supplementar pua o fornecimento de iOO
de 400$000 réis; revogadas as dis- barras ao corpo policial.
posições em contrario.

,

Aos drs, juiz seccional, pre-
iI!lando, portanto, a todas ,as au- sidente do Tribunal e juizes de

toridades.a quem O,conh�clmento díreiro.i--Communicuido para
e execução da refenda lei pertan·1 os fins o is nt

'

cer, que a cumpram e façam cnm-
c nveruen �s, que, por

prir tão inteiramente como nslla telegr�mm.a de hoje, declarou

se contém. o tntruster ín do interior ter si-
O secretario desta Estado a faça do s.mcciona do e promulgado o

imprimir, publicar e correr. decreto legislativo que conceIe
Dada no palácio do governo do amnistia, desde já, II todas {l.S

Estado da Santa Cathar ina , aos pessoas directa ou indirecta
on,za �ias do mez de Setembro de mente ímplicadss nos movi
ml� oitocentos e. noventa e tres, meatos revoluciona rios que dé
qntnto da- Repnbllc�. ram logsr ás deposições das
(L. do S.)- Chnstovtio Nunes l1uetoridad t E t dPwes.

. es nes e s a o.

Carta de Lei pela qual o Tice� Ao agente da Lloyd.--- Man·
pre-sidente do Estado manda exe- dando transportH um volume
cotar o Decreto7 que sanccion')Q, c?m fart"iI!.mentl) para sete poli
da Assembléli Legislativa, abrin· Claes eogaJados eru Blumenau.
do um credito snpph:lmenLar de
400/;000 réis JO § 8° n. 6 da Lei
de orçamento vigente, como aci
ma se declara.
Para o vice-presidente do Es

tado vêr
Thoma� Cardnso da Costa Ju

nIor a fez.
N'esta secretaria do governo do

Estado de Santa Catharina foi
sellada e publicada a presente
Lei, aos 11 dias do mez de Setem·
bro de 1893.-0 secretario, Edu·
ardo alto Horn.

Está verificado que o unico, Piteiras, cachimbos e bolaremeli(.1 e o Angico com Tolú Ç1S para fllmo-so na charutarl-de ill.Liça, a e GU.iC(l de Rauliveira. Lillb.area,

parte das raças, da origem, que .I::..:Ttanto influem naturalmente no I -..Lylnno
Isbrico � progresso de nOIvas I Acaba de ser posto em musí
n!clOnahdades, e de seu poa,er f I

C8 pelo digno maestro sr. José
nao estou mencs persuadido Brasilicio de Souza a seg

.

t
li f-i . , um e

que se n o osse.1i pres�mpçao, ,composição litteuria do illus-
este grande defeito nacional, a, trsdo professor ar 111'6 lá

d
' .,

". n nces u
nossa nação po ena Ja marcar Bueno de Gúuvêa.
gráo muito mais elevado n a es HYMNO D

•

cada da ci vilisação.
O LYCEU DE ARTES K OFFICIOS

Intelligencía não falta no bra SÓLO

zileiro; não se póie tamhem Avante, mancebos I
dizer que lhe f�lte amor eo tra- Na arena do estudo
bralho compatível com o cli- No livro um escudo'
ma e Ó meio em que vive; Deveis enxergar I
mas a presurnpção é o grande O giz, o compasso
freio que retarda seu adianta- O lapis, a penna,

'

mento moral e intellectual, a Do estudo na arena

presumpção lhe faz suppôr que Sabei manejar'
'

elle nada tem a aprender de CÔRO
ninguém, dá-se essa insuppor- Um dia, um guerreiro,
lavei sufficiencia do DEMI SA- Que a maça movia,
VANT, tira-Ih« a docilidade, li Severo dizia:
pscie ncis , a bos von t� de, sem (( Vi ver é lutar J J)
as quses é impossível ao ho- M�s nós, estudantes
mem adquirir noções e infor- Que os cílios queimamos
mações exactss, sciencia verds- Altivos üigamos:

'

delra. « Viver é 'studar ! •
Tenho pezar em dizer que I SÓLOé na.mocidade braeíleír» da i A vsnte I Não vive.actualidade que se nota mais N

•

forte, mais intolerante e

maisj
a luta renhida,

intoleravel este feio e preJ'udi-'
Qllem mata ou sua vida
Procura arrisr.ar Ieial deft->ilo àa presumpção. Ó

Terminarei estas linhas es,
S vive quem pensa

criptis � de abundanciil de co
Nas artes e oflicios,
E nunca dos viciosfilÇão», offerecendo á meditação Se afoga no lDar ,dos mcços brazileiros, que de.

vem procurilf vêr a alegria e II CÔRO

esperança da uação, este sabio Atlentos do mestre
conceito do cardeal Gibbon o A voz escutemos!
illustrado chef� da Igrpj� êll. Colleglls pensemos:
th.oli,�a [{omano nos Estados- Viver é pensllr !
Unidos da America: Olhemos p'ra o� astros

Os livros leiamos·
'

f �loços que �ê,ll recebido Collegas, vivamo;:uma eJucjlçâo imperfeita e su- Viver é 'studar !perficial possuem geralmente
grande quantidade de presum- SÓLO

pçãu. Si a penna é uma lança
c ElIes querem parecer pr')-

Si o hvro é um 'scudo
'

dentes e i[}struido�, e p�nsam
Si p,uerra é o 'studo,

'

qu?' afim de conseguirem esta Viver é lutar!
apparencia, devem affectar cer-. Mas luto, si penso';
to gráo de sC'epticismo e infi. Si luto, medito:
dehdade, que fiequentemenle Por tanto é bem dito-
result� em int'3ira perda da Viver é pensar'
Fé. » CÔRO
Uma COUJa ha a diz�r·se em Si a vida é um 'studo

just\ficlção da mocidade bra· Si é 'seola este mund�
zileira e de SUilS faltas. O clero Um canto jucundo

'

oaci')nal não emprega a n1ille- Soltemos ao ar!
serna parte do esfurço '::esen- Olhemos p'ra os astros
volvido pelo clero das vari&s Taes livros leiamos·

'

denominações nos Estados-Uni E altivos digamos:
'

dos, assim como nlls grandes Viver é 'studar !
naçõe� d<i Europa, para ensinH
á mocidade o.s prin �ipio� d� Conforme promettemos em

moral cJrislã, a rorre.cção dos uma de nossas aDteriores edi·

defé�tl)s e fraqueza�, que são a ções, damos hoje o discurso
partilha dil humanidade. O nos. proferido na Camar'} dos srs.

so clero não POSSUq em geral o deputados federaes pelu iIlus
caracter ensinanLe, com pala-

tre criminalista e digno repre
vras e exemplos, que distíuaue sentante da Naçáo, sr. dr. João
os padres ameiicanos, franoce- V:eira de Auujo, por occ4sião

zes, inglezes, allemães, suissos, de ser. apresentado o projecto
etc,; e por melhorese numero.

de c?dlgo pen�l, de cuja con

sas que sejllm as escoLiS e aca- fecçao, fôra Incumbida uma

dernias de um paiz, o ptldre, n
commissão especialmente para

pastor é sempre o primeiro ess� fim n?meada e da qual foi
mestre do povo. )) e�elto presldent'3 o antigo ma

gBt�ado e distincto professor
da hculdade de direito da ci
dade do Recife.BRONQUlTf E ROUQUIDÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO OOMMERCIO

haviamos reservado para aquoll
íim,já não faltando de outras con

dições concomitantes contrarias
an nosso propos.to, como a dis
cussão e solução de varias ques
tõas importantíssimas agitadas
neste rec.mo, que Hão podiam ser

adiarias e nos desviaram da tare
fa espec ai, absorvendo por outro
modo a no�pa artenção, fH')ndn
assim com que nos faltasse o tem,

po estrictamente necessarío para
satisfazer a honrosa íueumbaucia.

Só O anuo passado me foi posei
vel organisâr e redigir a p srte

geral do projecto, que.como v. ex.

S a Gamara sabem, é a par te fun·
damental dos oodígos pen ass o que
oorresponde á base de toda a sei-

D d
encia respectiva.

Camara dos eputa os Era a parte do trabalho cujo
estudo nos era de todo índispeu

Discurso pronunciado na sessão de savel para orieutar-nos mutu-
21 de Agosto de 1893 amoute no p snsamento da maioria

O SR. J,JÃo VIE[RA.-Sr. presi- lia cemmissão e assi n podermos
dente, na qus lidadede presidente, orgaaísar a part« espacial do pro
que me honro de ser, da digaa jacto.
cummlssâo especíal de revisão dos A commissão renniu-se inuu

codigos penass da Repnbliea e em meras vezes o anno passado e

nome da mesma commissã I, ve- discutio artigo por artigo qllasi
uh,) apNsentar á Camara o resul- toda essa parte gdral, a cujo ter
tado dos nossos pacientes e esfor· mo final não chega0, porque
çados trabalhos, isto é, o projecto resolveu r.onduir a revisãO depoig
de codigo'J penal que sub3titue O que fosse fl�lta a da parte especial.
c0digo penal vigente, public'ldo cujos tilulos foram distribuídos
pelo goverao provisorlo com ú por di fferegtcs memhros da nossa

decreto D. 847, de 11 de outubro eomrnissãJ, c011aborando assim
de 1890, assim como () parecer tod!1s. qUHr na revisão da parte
que precede (; projectl) or.:. Offc3f'3- geral. exprimindo as suas opio
cldo e constitue exposição dos Li Õ JS fi modoe de vêr, qll8r mais
seus motivos. effi<:(>zmente a1ernn, nos lrabalbos
V ex. deve Iemb"ar-se de que proprlos que conf"ccional'am, e

estaCamarana primeira sFssão d1:, que eu coordenei, dando lhas
legislatura,' agora G.xpiranta, unidade para formular o projecto
approvou uma indicação do nobre definitivo_
deputado pelo estadl) do Geara, Devo accentuar uma circum·
sr. JI13tiniano de Serpa, e, em staada: quasi todos 03 mem�ros
virtude de dI:Jlibpração dflHa Ca� da comlllissão assignaram opa·
mara, o seu preaident'3 de então, recer e projecl-> sem rastClcções.
o sr. Malta Machadei, deputado Aprovaito o momento para
pele estado dll Minas Gat'aes, que agradecer a essei! meus distinctos
servia com tanta distincção o pos collegas e3sa {lrovâ de 1;onflança
to honroso que v. ex. agora tã!) que lne5 m3reci; mas devo aé

dignamente occupa com louvor crescenLr qUil ,·sga prova de
de todos nós, nomeolli a �ommis' c()nfianç� é tanto mais elevada.
são especial para desempenhar a qU1nto presentindo eu, pela ex·

incumbencia, araua e honrosissi- peri�cia dos trabalhos do an�'o

ma ao mesmo tempo, de que es- p::l.ssado, que nos .seria material
tou agora dando conta à Camara.' mente impossin'l apres311tar o

Entretan to, de/o relembrar á proj acto nesta 8'Jssão, oontinuando
Gamara que esta commli'i1ão fOI a fazer-::lfl li revisão do� trahalhos
renovada var;as veZtis. por ter singulares ou indivlduaes da par·
deixado de (ilze\' parte dolla mais to especial. artigo pJr a!'t:go,
de metadA 0.0 �etiS membros pri entfllldi dever coordené1r por mim
mitivos, (�m víri ude de GilSSaçãc I

mesmo essa part8_ especial o a

do respcctlv" illandato kglslalívp honrada commlssao ficuu sem

por divel"\\os motlV03- ,tempo algum absolutlffiente para
POS30 citar de memoria, O sr. reVer bSStl1 trabalho concluiJo

Gustodio do Md!o, nOffir.JaJ,.' mi· apenas ante hlJntem, Doden:j() as

nbtro da illSl( inha, os Srd. l3ar �im ainda figurar n:llld 3. ;j ssigü!\·
bosa Lima e Gc\bino Besollro, tura do nossa distincto compa·
eleitos govGrnadOfes de Pernam nheiro Badaró, depl.Hado por Mi
buco () Alag61s... nas Gara')s, agora em viagem

O SR. GONÇALVES FERRELRA- para a honrosa missão do nosso
O sr. Alcides Lírna. governo junto ao Vaticano.

O SR. JOÃO VIEIRA". o sr. 11· ConseguintemenLe, a�radacens
cides Lima, como bdlli lembra O do aOS m,us Illu;;tres collegas es
mHU nobre ámigo, depatado por sa prova dt) cor..fiaoça qUI1 se di
Pernambuco. o o sr. Corrêl Ra- gnaram de dar-me, devo dada
bailo, tllustre deputado por Mll1as rar que sou o prImeiro a r\�co·

Geraes, nosso digno companheiro. nhec,lr que lhes assiste j mais
cuja perda neste momtlnto depIo- pleno direito de apresentar emea
ro, 0, por parte do todos nós, re· das e fazer as correcções que lhes
plto um volO d8 sincera saudade pareclJl'cm melhores, guiados pe
nesr.e recinto. los suas proprias 1'JZ3S, qU'lndo o

Davo ainda notar que tambem projacto fôr discutido, não se po
mais de metadA dos membros da dando dizer que procHderão CO m

nossa commissão e�í)0cii\1 têm incoberencia, porque assignaram
pertoncil(), desde então até hoje, ° prujecto sem restricçô::-s.
quer a commissões geraes, quer O SR. HOMERO BA.PTltiTA..-Com·
a outras C(F?JlrliSSÕ�'3 especlaes da binallJ.Os mesmo que V. ex. fizes ..

Gamara, se eS9a dacl!lraçl1,.
Ora, esl;.\, circumst3ncias só O SR. JOÃO VXEIRA.-E' verda

menciono p.Jf:A mostrar que ellas de e aUi fica eUa bôm accéntnada.
não podiam deixar da influir Na coufrcCão do projecto ounCrl
como tnftuir,iill, pua que O nosso perdemos de vista o codigo cri.
trabalho Dão fosse feito com a minalle 1830.
brevidade desejaàa. Aiteramos muita vaz O codico
Infelizmente outras occorreram panal actual de 1890, ou preCe

para demorar o des3m penho di; rindo aq u6He ou 03 proprios pon
nossa tarefa. tos do mesmo codigo actual.
Assiro, lendo nÓ3 elaberado, no E' "abido que a fonte principal

i:atervallo lü�Hativo entro 1891 do codigo actual foi o codigo ita
e 1892, o proFcto para apreSei} liano.
tal·o na. sessão dilsta ultimo anno Muitas vezes pl'ef�rimos a orí.
a que ma refiro, (;ObreV8í� a disso· ginalidade da sua fonte, á sua

lução do Congresso NaCIOnal e, reprüducção nasse COdigO.
em seguida, a s�sSâ? extraordina O codigo italiano teve ,a seu

ria, o qU'3 restrmglu mUito o ,0- turno como ft)llte� o toscano, um
terregno parlamentar que nós dos melhores da Europa,,� vai'ios

;:;." 10. (,1€\�<:3 Ciii;l{":l"€)l!!'oP0l.l.·
óent..;� eOll P t"Illl:'-�!§ p�1'l"a
SIJ.IiJIDIlH1CÜO§ e rechU.H�8
o SI". c�. Lot'eUJe, rua

=

PARABENS

Completa QJ1jf1 mais uma riso

nhs primavera a interessante
Ewmelta Jurity M. de SOI1Z�,
filha do nosso amigo sr , JMé
Antonio de Souza, commsn

dante do paquete LAGUNA.
Reporte»

projectos q UH, refundidos nalJuelle
paiz , a patr!a, se póíe dizer, do
direito crtmins l, tiveram por fim
unificar a let penal italiana, pa.
recendo q U� prestaram Si! bsidios
reciproc ;S, codiflcações modernas
de primeira ordem, como a da
Allem1nha, de 1871, que 'couere
tisa o estado da sciAnCIfl. criminal
ali naquetle morn8nt,); da Hun
gria, que tem exeeltent» c digo
Ies ia 1878: da Ho l luudu. a U6'

prima pela concisão de seus d\s,
positivos quasi epigraphioos, até
á ultima da Ita l i a, cujo codigo de
1889 salienta-se por SUCIS syn
theses adrniravsis, nãu Iallan-ío
do Iraneez, valho modelo de todos
os europeus, muito melhorado no

b':llga de 1867.
A' cornrnissão pareceu que.

conforma o pensemente !.i� C�
mara, ii sua tarefa era limitada
e por isso não fez obras erigi
nsI, supprindo, porém, 3S 11-
CUfHIS do codigo criminal de
18;:10, aproveitando muita ve
zes com as rnodifir-ilções a que
Illludial? ,�ispl}giçõ,)s do C )dig-}
penal �lgente; corrigin\lo n.,

ÇÕ;3 erronfllls qu� eSC;I�;aram ii

este C'Jdigo ou nã<J podiam ser

melhori1S do que f'_\l'ilm no an

terior.
AssIm, a commÍs:;ão rest�d.H

teceu:) titulo dii StllisfilÇ,io do
ullmno que figura Vil no CO,ligi)
!interior e cuj lS dhposiçôa9,
revogadas pela lei de 3 dt� de
zembro de 1841, cuntinuH!}m
fóra do codigo penal actual,
parecendo·nos que n'isso o nos-
s) legislador andava avisado.
Ih Uffifl t:lt connp.x:ll) entre

a punição e a indemnisação do
Jamno, que li mutilação fAit�
peia Ci�iHh lei de 3 de dezem
bl'O, relogando as dísposiçÕc;..;
fespêctivas do codigo dfl i830
e do do process) dB 1832, nii."
pi dia ser m,lnlída por nós.
A idéa d,HiliJS nos-os velh!ls

eodigos é hoje def>lndi(Lt pph,
mais no la veig criminaiistils,
senJo de notar que ii modern�
escola italiantl propllgna em
e3Zm�)nte pai';! fiz�r (LI satigf,j
Ção materia r:.riminal e do co

nheeiro 'nb e d%Ísão do Juiz
criminal.

Devo dizer ainda que fizemos
ii revisão do codigo pfon�I, m,�s

não fizemo� uma revis:iu mat .. �

rüll, uma consolithção, mais
propri� de i1m trab.dho de con
sulta (\\1 de guia pratir,o pari)
facilitiH' a Ilpp!iCIlÇão da lei;
nã\·: iI revisão em taes condi
ÇÕj� :oJcl'ia um Irab)lho indlgn I

tio Congresso, abaixo d� fune
ção legisbtiva; apro'leiL.mo!
dUJooslcõas de um e oulro co

iig� ou· de SIUS fontes ou de
outras qu,) reputamos melho
res, mas não copiam)s semprd
os lexhs delles, fizemos algu
illRS veles I) transumpto do pRn
sarnento uo IRgishdor, alteron
tio ou remoih;l!ln. o as fórm�s.
Intruduzimos no projectl) el

gumas rl0vidades juri"icas que
figufilm em codigos ou leis pe
naes de outros paizes, onde li

critica tem mostrado as respe
ctivas v;in�iigens, ou a expu
rieuc.Ía tem aconselhado a sua

ild')pção.
Cilarei o instituto dos HOSPI

TAES PENAES ou manÍcomÍJs, o

da !ioltura condiciolial que o

codigo vigent3 fez incondicio
n�l, e o da sentença condicio
nal.·

Rejeitámos a prisão celiular
admillida no codigo vigente,
ainda não executada, como tal
vez. nunca o f)sse, e a rt'jeitá
mos, aff�s\!:lndo-nos da genera·
li�l�de dos oulros cOfi!g,}S, por
considera l-a .ti n ti-e (lI) nomie;!,
tiOLi-hygienicil, de eflicacia du
vidosa e, no juizo dô 'lIDa grano

aw·••"

de autoridade, urna das sber
rações do seculo i9°,

O projecto é precedido de
um relatorio ou parecer relati
vamente longo, quer» dizer re
lativamente longo para nós do
Brazi I, pois q ue poderia lem
brur que I)S trabalhos prepHj·
torios do ultimo projec.o con

vertido no código italrauo O·j(;U

p am volumes.
E' lungo relativamente aos

!lOSSOS habites, roas além de
fizer melhor conhecer o nosso

pensame.ito e fixar attenção so

bre os pontos essencises do

orojecto, constituirá um ele·
mento para suxiliar a interpre
tsção de futuro codigo.

O parecer justifica a clsssifl
ção que difIere di) dos nossos

códigos anteriores, assim corno
a nrefereucia d a.ir ,} esta ou

áquells fonte aproveitada e

adoptada ao systems d03 nossos

codigos.
Uma das faltas sensíveis no

tadas no 1I0SS0 direito crimi
nal, quando se triltwa de in
treprelaçãil do codigo de 1830
e rnt3sm; do de 1.8�0, era li !lU

s'jllcia absoluta de trab31hos
prepardtorios.

Em L830 não havia, como

hi)j� h:l, apanh<lmenlo de de
blt�s, além ele que () eodigo
votldo elitào não f'ji qUISi dis
cUlidJ, fvi por assim dizer ac·
clama·lo.

Nãu conheçu trabalhos pre
pal'ciLorÍJs do ultiml codigo,
iD.llndado organisar pelo gcver
no provisorio.
E' prJs,ivd qua o llnico tal

vez !Hi1ilenLe na oCI�!jsião de sua

I}onfeçiio Ln; um mo.lesto lra
balh i meu, hoj� ainda infdilo,
wb () \ÍI.ult)-ANTE·PROJECTO DE

NOVA EDIÇÃO úFFICL\L D) CODICO

caIlIINAL-existenli) na Sacre
lal'ia di Justiç:1 e llue a nossa
commissàf) requi3ÍlOu no co·

meço dI) desempenho de sua

laref;i.
O Lrab.llba a que dludv

lpre5ea\aVa o estudo du nDS�O

direito C(j(oln li pOSitivo na

quelle momerHo, isto a, em

me'ad.):, do ano de 1889, por
qr.:e CJn�!��ia na reproducção d'j
CÜdigO crimi;nl de 1830 �lle.
rad,) piJr Lod.IS os "8 dil!ip'lSições
p05terJOre::; avulsas ou eXilava·

gao\es, com uma Imro,Jucçã I

eIJondi) J ph.Di) de,se meu

t3stnd) o no las expl,cltivH das
llieiaçõd:) legislativas.

Eta a DI)S§(l lei panal JJm Vi

gJr de 1830 a 188B.
Devo J zer 31nih ii C'Hnara

que nos d��ernreobámo3 � óJ)t;U
le di ptlmeli:J parte, sem du
VIiÜ ii mliS llnport:1ofe, da D03-

sa h00rOS1, mH Improba t Iraf",
Isto e, dii I CVisá" do C,lJ,g.J pe
nal corn::num OI] ordinarlO, pOiS
q-ua a nossa commlssão (,ji !O

combida da rever L IlIlbern o C,)
digo Penal da AUDí(Ja) organi
sar ainda um project·o para o

eX6fclto da terrél, revendo os

proj,o,CLOS eXistente3 e, finalmen
le, organisar os projectos de co

d:güs proce8suae3 militares �e
que hl igualmente i fujeC(i1g for
mo!ados, conforme reque,j em
1891, aàdltando o reqoer,mea
to da nobre deputado peio Cea
rá para a revisão do codigo
commum.

Pelo que jà deixei dilo, ficou
fóra de dUVida que à c()mmls�ão
faltou absoluLaUlente o tempo
fiecessano para organisar simol
lauenmente t ··dos esses proje�
tos'.

E Dão é só isto.
A. eommissão entendeu que o

projecto dCI CJdlgo commum de
via preceder o dos projectos es

peciaes, ou antes �Ó depois de
vota-in como lei o codigo com

mum pelo Congresso é que de
veriam vir os projectos dd codi

gel m.lua-, que deviam ser cal
cados quanto fl certos princi
PiOS gerae� sobre o codlgo ordi
nar ro ,

Q!]er o moderno direito mili
tar, quer as respectivas mod.fi
cações se têm insprrado do prin
c.pro romano, pT'0p"":um
rruit.ii.ccre eel. rlelictum,
quad quis uti miles
adm1:tit ... , é crime mihtar
o que aiguem commeue CI)(OO

soldado, ua qualidade 00 cara.

cter miluar , tanquam ta.
Lt.e.

Ne,�e terreno ha a disun guir
os factos de class.ficação duvido
5a p i�t) em uma i1 outra lei,
civil, 00 militar, mesmo subst3n
tiva, penal propriamente dila, e

ponde) de parte, a lei adjectiva,
o processo.

Nestas con,l ções, sem cod!go
penal defiJitlv.J, isto a, �ecn a

do novo codig:j projiJCLldo, nã I

(Jodlamos cogitar dos outr·)s

codigos e3peciaes.
Não precIso d;zer mais, eSI! 11

i,spensado de bzel·o pelo pare-
11fJr que c ,nté n a expos lcão dos
motiVOs do projecto, co m elle
offerecido á sab3doril d:\ C:\·
mara.

Resta nOI1,.a DÓS da ccmmis
são, fizer voL.JS para que o con.

grt38S0 NaCIOnal dOie a Rep'l.
blica com �m cod'go penal que
em nada se) 1 inferior ao da OlO·

narchla, vOlado em 1830, ba
!D!S de 60 aQ lOS antes de nós

.

f
'

Isto e, Dl In ;illCla da sc encla

criminal e das �0Jdic3ções eu(\

péis. (Mu;�to bem; mu�
to bem.)
Legitimos fllmo� marca

Veado em pacJtiahos-3Ó na cba
JQtaria Linhares.

Um marido quiz dar, como
presente de anno bum, á sua

mu.lher �m laço de rendas, o
maIS bonllo pussivel, e, pua
que fossa completamente do
gosto Jella, pedio-lhe que .0

comprasse, dizendo-lhe, porém,
que era pHa dar de presente li
uma senhora das suas mais in
timas relações-do Amelia.

A espoZ!l foi comprar, e apre
sentaram-se as tn;;is formosas e
preciosas rendas de 8ruxeII3i
e de Valtn�iennes.
Elia. porém, pensava:
-Não vale Il pena tam!eem

estar II gastar ahi um dinheiro
louco -por causa da Amelia.

T�do lhe parecia, por con
seguInte, muito ClUO, e, afinal,
comprou um lenço de rendtis
mUlto orJinari<lS. que levou li
seu marido.
-'·E' bonito devéras? per

guntou-lhe o marido.
-E'.
Cowpr8ste-o bem a teu gos

to ? Como se fosse para ti !
-E' claro.
-Pois para ti é que elie é·

fi�1l com e1l3, minha querida'.
� o meu presente, disse o ma
ndo, encantado com o seu es

tratagema.
Imagine.se agora li cara da

espuza.
•

Os �ais arcmaticos e agra�davel.s cIgarros são os da eharn
\afilto Linnllres.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO

OAME.ARA.'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, npprovado e privilegiado por decreto do governo geral, cura erfeitamente a hrouchite aguda e ehronica- cura a asth na
por roais antiga qne seja; cura de ums Iórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente tuberculose pulmonar; e cora tão fácil e l'apida'mente as lJSS es

simples, ronquidões, deflnxos etc., que ao proprlo doente causa admiração t
.

Cuidado com as falsificações t O vardadeir o vende-se unicamente na pharmacia do agente Elyzeu Guilherme da Silv«, a 3$000 o frasco, i6$000 !/2
duna e 30$000 a dusia.

() PEITORAL DE

V
I '

3

'e pU,lOlhtl::l até o d 3 15 doi Dl�OLARAÇÕEB

I
ANNUNCIOa

mez de Setembro pux mo v;o-I ' .r••_��

•__1 _

douro, á t hera dà tarde, para' SOClHÁ DE MUrUO SOCCORSO
os concertos na ponte sobre o FRATELlANZA ITALIANA fRII) BIgU1SSÚ, conforme o O:Ç'l- Por ordine del signore Presi-
monto existeute 0'e:\!3 reuaru .. dente, si pregano à tutti soei a

çã», orgau.sado pelo enge;�beiio valere cnmparire aü'Assemblea

encarregado das obras pual.cas. Ger srale, eh e avrà luogo nel

TheS0G (J do Eshd" de Slot:; �iorno 17 deI corrente alia 1 po-
meridiano, nelJa via Tiradentes,

'Jath:uina, em 30 de Agosto dr 0.44, per elegere la nuova Dire-
1893.-0 2' escnpturann, M z ione,

J. de Al.ms7>ia COSlhO'1 D8.sterr.0, ,12 d� Setembre de
=o,""==.:.>'O,....""',_ ,'"w

1893. -11 Segretano, LUIGI VIAN.
'ff'het�oul·o ,lo rEstado

._-----_..•

Em virtude do offl cio do cidadão
vice-presidente do Bstado.acb !lo 452 DR. FRANCO LOBO
de hontem datado, manda o cidadão
Inspector fazer publico que, n'esta
Reparbição, recebem-se prop ...stas �té
o dia 15 do corrente mez á 1 hora da
tarde, �ara as obra� de que necessita
o Hospit.al das Caldas do Cubatão, na
cl)nfor�idade do orçamento que se
acha n este Thesouro, organizado pelo
Engenheiro encarregado das obras
pU:J!icas do Est'l.do.
Thesouro do Estlldo de Santa Cath&

rina, 2 de Setembro de 1893.-02° es

cripturario, M. J. D'ALM1J:IDA COELHO.

ALFANDEGA DO DESTERRO I A 'PINTURA NA CHINA
REQUERIMENTOS DBIiPACHAD)S I' D,z se que a Ch.na e�\á esta

Dia 13 de Setembro Clonaria a perto de quatro mil

Alferes Frederico Xavier N9- annos, entretanto, n� pintura,
ves. - De eonformldede com a!p;lo menos, aluda OCCUpl o prl
ordem-�ircular do mmisterio da meiro legar 00 bvuqueie de clvi

g�erra, sob n.89 de 2� de F8�e Ilução. Puuco impoorLa a H II·
reiro de 1861 e e� VIStc1 do in- lauda, com seu deslumbramento
clnso processo, ar bítro ao al íares seducu , fi '" ió j.
de 2& classe do exerci to Freder ico

se uct J r, Cd 1] o n ISó,mo íJ (e

Xavier Naves, ref .rmado por de- suas tintas suavemente colon
ereto de 6 de Julho proxlmn pIS. <1:1,', nas muluplas rnaDifeíll:l.çÕ�S
Slldo,. o s.oldo aunua l de 864$000 de :'li}.S scolas, dando p.eseures
pro êlsorlamente, a contar da data v,dl0s0S 305 séculos cirno a
do decreto da reforma e corr.es- Ker esne Ij. ". I I f)

.

pendente a Vinte vigôsimas quino
rr»

.

� Cu, ,):,s:!. lte na'

tas partes pela tabella r nnexa ao, bens, e em mera pfn dada com

decreto n. 113 A de 31 de Da- :\ Iralia, qUe fjz Ja p.ntu.a a

zembro de 1889. vids m.n.Iestad 1 [las rÓ.!JS de
Forme-se Msentameoto. e in- ploceis teuuissunos que fdZ6(il

clua-se em folh., depois que br tar os s .> I "fi·',
prestar fiança ao pagamento do •

o ses a anJ .es ,}flUO',

sello de sua. patente, que deverá dão-nos as Viig .• S de 3':U fUI mcso

apresentar no praso de um anno, Adnauco e belnss: mas pa:zJgens,
obrigando-se t�mbam a repôr ,h eocaüLadora teua que BO or

qualquer quantia que por VEln- cOllvolvo l)'U[Dj p'loaUl Oll'
tura recebrH rie maiS, no caso de

a U"" d � 'e' �"
'

que o �oldo da reforma e deel�. ,g (A»

.

e � u� C;) ae;:o" a e,[l(un ..

rado oa patente seja infH'ior ao l�cedoíi1 CLHi(L(Je da luz ae or:
.--.----

arbitrado. ceG limpido e soavemr:lUtc ardi) Gamara lY.Iunicipal
Dia 14 slado das purpuras do sd poente; Da ordem do cld,tdã> p:e"l'

Dr. Polydoro Olavo de S. pouco Importa tudo istO para a d ;ate da, Gamara Mun:c pai
Thiago •.-Expeçil-se ordem de CbiD3., que teffi él plOtllr;l C,.lffill d:e':la clpi\a!,. faco publiCO que

O LEILOEIRO

accôrdo com II infl)rmação. otn culto, �()mo d m�n le,;L(lçà!) o'esta secr6t'im recehem-se pro· JOSE S,EGU I JUN 10 R
maIs immedlilta da vldl, encar posta", alé o fim do corrente mez, competentemente autorisado,fará,
nada hereditariamente (la a!m:) parcl o L)i necirnentCl de 50 mil Oomlngo 17' do cor

de uma geração eULlrrne que t')i- pal'a!le!'pipedos, po�'tos no cáes I'eute, ás 11 horas da manhã,
h b dum importante leilão de:

temno ou sempre a Inundaç.ão i�ontlngll;) a:J trilp:cle I) fY'er.. Uma mobilia austriaca, couros
de seus c1mpos, o murmurar c1do. Nl mesma secretar I;', se- de tigre e lontra, 8!1(:arradeiras,
das salgueiro·',. o fremlto d':lS L-I

fã·) flHoeCldos lodos os pree,so5 va\Os, lampiões, relogios, e:-feitos
Iba� de se1l3 bjmbl]le� e o re- e�clait'cl(X!e[Ho3. para mesas, almofadas, cadeiras
Mrtar das az.�s negras d'�s ando l Szc;ehfifl lL.. C :ma,-a Matll- l�f! abrir, �sc'rivaninhas, p'istas,
riohls 0.0 c�drno das de�lum. 'CIP::" do Desterro, 4 de Setl:m

.

ttl)lmSPadnos'c6sstalnteds, eSPltel�o9, cdao-

f b d j 093
.

�\ a a a a, e 80 91ro e e

brantlsslmaS tarde3 da volta déi ;li e 10 •
- O secretano, '"Cri'H1Ç'1.S, cortinados, mesa elas-

pr,mavera.

1
AUGUSTO LOPE; DA SILVA. tiea; copos, calix, gall:13tairas,
....

_«-�-�._p
..__._--_,-- jogo de dom:nó, machinas da cos-

RHEUMATISMO '. .raça. tura, cobertas de arame, cichote,
,

.,

O �I�adao !Ie_nrIque da Sllva Tavares, baCia, selim, louva e outros obj'l-Cura completa com o ElIXIr JUlzdedlreltosupplente racomarca eles as"im Gomo um CARli:-lO
de Velame e GUí1CO .le Rau'i- do Desterro,naf6rma da lei etc.

' oS -'
•

, . , , U I
Faco sab t d 11

'

co.m OS Gompetentas arreiOS, la.m�
veira. •

er a o os aque_ es que o p·O- ·'8 eh·Col tpresente edital virem que, no dh 4 do
! 0_, I e, e C.

CORPO POLICI"L
Out.ubr�docorrenteanno,nasaladas Na chacara do cidadão

� audIencI�s desh CIdade, pelas 11 horas
.

�

Eijtá h('J' e dAv estU(.l·o-!">'al·',l. r (\ ;:tabm,anha, ser�o vendidos em hasta Joao do Pn'Hl0 Lemos,
U _iJ . pu !lca os segumtes bens: Um sobra- �. ,

tenente Tbeolonio José de Suu- do n. 22, sito à rua Tiradentes desta a Prala de FOia
cidade, avaliado por 4:0008 réi�' uma
casa sita á rua Marechal Gama 'd'Eca O leiloei ro

----- n.30A, com fundos á rua Saldanha José Segu7:.lI'tegras inrallive�� Marinho, extremando pelo norte com ,._�.�.�_ .. __ .

N- h d
_. casa e chacara deGermano Wendhau- �

, -
ao· a namora o que nao [lIS' s�n e peI? sul com terrenos invent9- 1\ TT E N ç AOque um olho. rIados, lUclusive seÍa metros e seis J!..\

Não �a criado de padre que uão decímetros de terras pora a mesma . ,

saiba ajudar missa, easa,no lBdudo s�l, por 2:0008; um. O abaIXO !Hlslgnado prn
W h d bl

terreno contendo cmco casas de ma-
.

�
.

d 1 f
-

t
.

COa.o a emprega o PQ iC0 quP. deira, �om frente ás rua� Marechal I prw"arlO a aI na !irIa •

não gcste de faz'lr gazeta. q-ama dEça, Salaanha Marmho e Ar- META pede a seus devedo-
.Não ha gato de frad" que não tIsta Bltten.cdurt, por 2:0008; uma '.,.

sep gordo. c�sa n.11, SIta à rua Nanes Ma�hado, res O obsequIO oe VIrem sal ..
Não ha illcp.a fi:3ia que acha ou-

por700g réis, e uma casa ns. 12 e 14 d t dv sita no lugo do Brigadeiro Bitten� a r BUa.S con \4 no praso e
tra booita. cour�, por 6008 !éi�; cuIos ben!! serãQ

160 dias e declara que nessaNão ha homem b'l.rrigudo que v�ndldos para hquId�çao do Illventa- ,

nlll) use susperllorío.
rlOdo finndo José Ignacio de Oliveira, data as entreg,Há ao seu

N h b Tavares,de.vendo ter lugar a primeira .

ão a moça mita que não t('· pnç.a no dIa2 de Outubro, a segunda advogad:) para procedernha um namorado. n? dIa 3, e a ultima praça no referido •. 1
....

1Nj,ú ha italía,no que não g03t.-3 dIa4 de Outubro acima declanllo. E í1:Dlgave OU JUdiCIa mente,
de macarrão. para que ch<l&,ue ao conhecimento �e I CaBO não CQP, paíeção para

N- h h " d todos, mandeI passar o presente edlo
_.!.J

ao a. omam ca.:.l o q ue não tal, que ss:á.afRxado no logar do COB- lsa ti sfazer,
inVeje o solteiro. .t�me e publleado pela imprensa desta 1
Não ha moça. sulteira que não CIdade. Desterro! 11, de S�tembr.o rl.e j Desterro, 20 de A.gttsto

desej� casar. 1893._ .Eu Antonl) 1home da Sllva, 1 d 1893 A t
.

rol
N h

.

fi
escrIvao que o escrevi --HENRIQUE DA! e .

- rt Ofl.'tO � um.
ão a LOOÇ'l fica que que pa· SILVA TATARRS.· l �,_.�. �. . • _

ra tia.
_. " .... _.

-

ca';·;l.a"-M�lnici� I O úbaixo assignado declara

UOUSTIA �A PELU De ordem do Cidadão presiden- ! quô vendeu sua casa de negocIo
U ni3U mectJeamento: () Elixir t� da Camara Municipal d'esta ca.1 a D. Leopoldma DaVid GarofaI·

de Velame e GUIiCO, de Rauli· pltal, �aço publico, que n'esta se- hif, ficando a mesma livre e des·
veira. cre�arla ,'acebem se proposbs, até I empeôlda de qualquer responsa

o �Ia 23 do corrente, pa.ra os con- r bllIdade. Ootrosim declara que
EDITAES

celtos na .estrada que segue para 1 '.

'

a fregQe�la da Santo Antonio, de 1
COU�I�Ul com negOC-IO no chrJJ:

. coafurmldade com o orçamento \ let do Jardim, onde. recebera
Thesouro do Estado que se acha ne mesma secretaria ; as suas contas d'l extincta casa,

�m V�' tode d'o offielo do ci·1 á disPoOSíÇão dos seJlheres propo� I pedindo aos seus devedóres o

Enaole.se 8 grandes tragos fi dadan vice-presidente do Esta- nl:ísnte" t . de"; obseqUIO de virem satis(azel· as,
� ,

dei h � d d . d ecre ana a amara MUDICI- .

dmentira qu� nos ag;';j,.ia, e be- (lO, ;� D,dem ata 0, mau a o
pai do D:lstr.:rro, 13 de Setembro segundo o prazo marca o.

be-se lenlaIDente a verdade que! cldaaaü !ilSpe�tor fazer pll,blJCO de 1893,-0 secretario, Augusto Desterro, 26 de Agosto de
nos desagrada.-DIDsROT. I que, neste Ttesouro, i'eeeDem· Lopes da Silva. "S93.-J{u, no Gamua..

MEDIOO E OPERADOR

Especialidade em molestias de
senhoras.

Ex-interno da Fseuldade e

Hospital de Marinha.
Attende a ehamades nas Phar-

.

macias Elyseu e Popular

Leilão
() verdadeiro fumo Ja·

raguá, o ma.is forte até hoje
conhecido- só na charutaria Li·
nha res.

A dôr não tem jlIizo, e ne

nhuma é maior do que a do
amor ofl'endido.-Padre ANTO'
NIO VIEIRA.

Alguns pLY510logistas pieleu
dem que dou� esposos, chegado�
a delerm inada Idade �endo Ido las

common�, sympathia um pelo
outro e mbmeILidos à, mesmas

condições de exif:tencI3, aca bam

por parecer SI) pbysicamente.
A SOCiedade pho�ograph!ca

de Genova LifOI1 retratos de se

tenta e OilO c::lsaes, pa"ra ver ale
que pon Lo desen vai veose tal se�

melhança. O i'e�ultado fOI que,
em Vinte e quatro casos, a se

melh.wça enlre marido e mulber
fOI maior que entre imdo e ir
mã, e igoal em trinta casos.

za.

Si merecer a approvação do
Congre8sv dJ Ceará, um prnjcLo
que lhe fOi apresentado, o pre
sldenle daquelle E3tadn Lerá de
mudar,no ",raz!) de cinco annos,
a capital-d9 FJrtaleza para Qo;
xeramob!m-flore3c6nle cid.1de
slLuada no cor3ção do E)tac.o.

Sr. sab.comm:ssario, eo boa
1em, quando atravessava o largo
i3 de MaIO, OUVI om til/O de

pistola e a b:ih :\lravessou me ...

-O que � I
-O cba.,éo.
-Ora vá para o dlélbo com

as suas p;eguices. QOlndo a ba
Ja lhe atra ves�ar í! cabeça, ve

nha q,oeixaroge enlão.

CONSTIPAÇÕE§
O Angico com Tolu e GU8CO

de Rauliveira cura radi�lllmen
te.

�issa.
Francisco Antonio Vieira Osl

las, Maria Emilia Vieira Caldas.
Francisco Antonio Vif3ira Calda�
Junior (ausente) e Orlando Viei
ra Caldas (tambtlffi ausentej-c-paes
mãe e irmão do finado OQgel
Ro Vieira Caldas-convi
dam a todas as .pessoas de suas
re la ções pua assistirem. ás 8 ho
ras do d,ia 1.6 do corrente [saha
lo), na Igreja matriz d'esta capi
tal, a uma missa que

' mandam
celebrar pela alma d'aquell- fi
(lado, e, desde já, agradecem aos
eon V dados pela sua presença a
esse acto de cafidade,

Milho superior
Vende· se n 7$500 o

sacco, no armazem de Pe,
dro G(!vaerd, junto ao tra

piche do mercado.

Milho �uperior
Vende :se á rua do Commer.

cio, D. 16, a 7$500 () �aCGo.
S N. Savas

HIATE
Vende-se o hlate Ginco de

Ma/rço, de 20 tonelada� de

registra, em bom estado, forra.
do de cobre; qllem o pretender
compíu dirij'l-se ao sr. Fran.
CISC!) Firmo de Ol,vein�, á rua

do JoãD P!nlo n. 20, para im
fOfmaçõe�, e a tratar com seu

prüprlet3no Antonio Lope_;
Gunç ;Ives Blstos,pm Cambof.u.

VENDE-SE
a casa á rua Almir ante Al
Vim o. i9, no Malto Grosso,
teado sido completamente lim
pa ultimamente e com um ex.

cellenLe fogãu economico. Tra
h-se com Darval Liv;amen(o.

Vende-se
Um excellente sitio na

séde da reguezia da S. S.
Trindade, c 1m ;asa de mo

radia, engenho de fabricar
fa riDha, machina r.e dos.
polpar café, grande pasto
e, mais de tres mil pés de
café; pal'a tl'atiJf com o seu

proprietario
Trajano Pereira MaohadJ,

VENDE-SE i �:;:dáe;:�
Bi ttencourt, n. 37; pu l'a
tratar na Fonte da Juver.
tude, Praça 15 de Novem
bro n. 5.
João dos Santos Mendonça.

u

j

Vende-se a casa á Praça
15 de Novembro; n. 12.
'frata ,se nr. charutaria á
Fonte da Juventude_
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JORNAL DO COMMERCIO

Attenção I
BOMEMPREGODECAP HALl

Por cansa de mudança, nu I
fim deste anuo, acha-se á velldal
o estabelecimento do abaixo

assigoado, sito no Tubarão,
neste Estado, cocataudo der
orna casa de morada, rancho]
para trabalhadores, casa de ma Ichmas, uma machiua a vapor.
da forçci de 30 a 40 cavallcs, I
orna serra vertical, orna dita I ---�
horizontal e OI1Lra circular com j
corrêas, transmissões e todos os I
pertences. bombas a vapor!
etc., tudo em bom estado e a'
preço muito modico. IO) pretendentes pari todos i
os objectos mencionados ou] LOTERI (,Iparte delles.queuam dirigir-se a; M

RODOLPH KRAUSE !
TUI3ABÃO

....,._-------"""""""

:M:�:L�C>
Vende-se a 6$000 rs. o

saoeo, no armazem de
_

I'Ricardo Barbosa.

VENDE-SE
por modico preço, um si- i
tio no lugar denominado)
Praia de Baixo, nas imme-

�

diações do Rio Biguassti, .

pela parto dr) sul, c im 78
metros de fren te o fundos
660 metros; terreno plano
pasto para 8 animaes, mato
ta para se fazer muita lo

nha, terreno para plantar,
porto de mar. Quem preten '

der dirija se, na Serraria, á
casa de Manoel Fernando

Vende-se os seguintes!
Mobilias, cadeiras de pa
lhinha para sala de jan
tar, luvatorios com Bspelho,!mesa de jantai', camas para
casal; lampiões, vazos, apa-]
relho para Iavatorio, apa- i

.

relho para almoço e par
jantar, etc.

Tudo em perfeito estado;
para ver e tr 'I tfl r á rua Bo tcayuva (Praia de fóra) com i
Francisco Vieira de SouzajSobrinho.

RIO DE JANEIRO-Sua Agencia
SAO PAULO-SUa Malriz.
Agencias: Santos, Campi lias, Bio Claro, S. Carlos do Pi

nhal, Soror aba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., etc.
PARAL�A-Sua Caixa Filial em Curilyba
GÜYh.Z - J) � »

PERrcA�1BUCO-Banco Emissor e suas ageu �i\!s.

(fi RIO GRANDE-Porto-Alegre 8 Pelotas, Banco i � Republica

t
do Brazil.

I
.

Desconta lettras da terra, sabre e. Paulo e

Imais Estados.
.

DE SANTA CATHARINAI Realtsa emprestimos por lettra e em conta

!corrente
sob cauções de titúlos e hypothécas

�ara'.a.tidas.
Recebe dinheiro a premio nas (Seguintes

conãíções:
Em .onta corrente de movimento, com retiradas livres
Por lettras a prazo fixo:

a 6 mezes

a 9· » •

ai2 J) •

Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde
O Agente O sub-agente

J, CANDIDO GOUL.\.RT F. j. PA.ULA. VIA.NNA

Attencão!'
o caporal Republicano é boje o fUIDo ma s pro

curado por ser puro, froco, suave e não ter nicotina.
Aos fumadores o Iahneante ofíerece 11m premio

de 2 a 10 pacotes!
Unico agente neste estado é João �I)S Santos

Mendor;Jça

5 PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5

I �j\Ní�O UNUO �� �I PÀULO
C.A.I:X:A. FILIAL

RUA TRAJANO 4

A 10a seríe da 6a loteria sorá extrahida

4

SACOA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

. �ABBADO, 16 DE S�TEMBRO
CASO CJNTRARIO rAGA-SE O DOBRO

..Rua daRepublicai
-

A CHARUTARIA

8

Aluga-se

. 51/2 ��
6 er/0
7%

ULTIMA HORA
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